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- JULIANA DE BRITO, identidade funcional n.º 4697278, do cargo em comissão de Assessor VI (D/A), 
padrão CCPL-10, da vaga n.º 805076000014, do setor Gabinete Parlamentar - Dep. Adolfo Brito. Processo 
n.º 000007885-01.00/26-3. 

NOMEAÇÃO (ingresso)
- DAIANE CRISTINA RIETH, identidade funcional n.º 5237734, para exercer o cargo em comissão de 
Assessor I (D/A), padrão CCPL-2, na vaga n.º 805051000120, deixada por Francisco Ubirajara Vieira da 
Silveira, identidade funcional nº 5170214, no setor Gabinete Parlamentar - Dep. Gilmar Sossella. Processo 
nº 000007768-01.00/26-0.
- ISABEL ALVES PEREIRA, identidade funcional n.º 5239516, para exercer o cargo em comissão de 
Assessor I (D/A), padrão CCPL-2, na vaga n.º 805051000483, deixada por Jose Carlos Monteiro dos Santos 
Filho, identidade funcional nº 5137357, no setor Gabinete Parlamentar - Dep. Patrícia Alba. Processo nº 
000007898-01.00/26-3. 
- KELLY REJANE MACHADO, identidade funcional n.º 4486714, para exercer o cargo em comissão de 
Assessor III (D/A), padrão CCPL-4, na vaga n.º 805061000746, deixada por Cristiano Kingeski Lucrecio, 
identidade funcional nº 3734005, no setor Gabinete Parlamentar - Dep. Professor Bonatto. Processo nº 
000007861-01.00/26-9. 

NOMEAÇÃO (troca de cargo)
- DERLY HELDER, identidade funcional n.º 3464695, para exercer o cargo em comissão de Assessor III 
(D/A), padrão CCPL-4, na vaga n.º 805061000015, por desdobramento do cargo deixado por Juliana de 
Brito, identidade funcional nº 4697278, no setor Gabinete Parlamentar - Dep. Adolfo Brito. Processo n.º 
000007887-01.00/26-9. 
- JULIANA DE BRITO, identidade funcional n.º 4697278, para exercer o cargo em comissão de Assessor 
VI (D/A), padrão CCPL-10, na vaga n.º 805076000277, por aglutinação dos cargos deixados por Derly 
Helder, identidade funcional nº 3464695, e por Noeci Jose Bergamaski, identidade funcional nº 3465217, 
no setor Coordenadoria da Bancada do PP. Processo n.º 000007888-01.00/26-1. 

Carlos Cogo
__________________________________________________________________________________

LICITAÇÕES
__________________________________________________________________________________

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul torna público que realizará o PREGÃO 
ELETRÔNICO abaixo referido:

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 22/2026                                                   PROCESSO N.º 2118-01.00/26-5

OBJETO: Formalização de Registro de Preços com vistas à contratação de pessoa jurídica para 
fornecimento de lâminas de madeira natural, conforme especificações e condições previstas no Edital de 
Licitação e Anexos.
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Recebimento das propostas: a partir das 9h do dia 16 de julho de 2026.
Abertura das propostas: às 9h30min do dia 29 de julho de 2026.
Início da sessão de disputa de preços: às 10h do dia 29 de julho de 2026, com tempo de disputa de 10 
(dez) minutos, acrescido do tempo aleatório determinado pelo sistema.
O encaminhamento das propostas pertinentes ao referido Pregão Eletrônico, bem como a sessão 
supracitada, dar-se-á no endereço eletrônico www.pregaoonlinebanrisul.com.br.
O Edital e seus Anexos estão disponíveis na Internet, nos seguintes endereços: 
www.pregaoonlinebanrisul.com.br e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

Carlos Cogo,
Superintendente Administrativo e Financeiro.

__________________________________________________________________________________

SÚMULAS
__________________________________________________________________________________

SÚMULA DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

SOLICITANTE: Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul.
FORNECEDOR: Competence Comércio e Serviços Ltda.
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N.º: 12/2026
PROCESSO N.º: 2118-01.00/26-5
OBJETO: Formalização de registro de preços para aquisição de chapas de MDF (medium density 
fibreboard) e materiais para marcenaria, conforme quantidades, especificações e condições previstas na Ata 
e seus anexos.
PREÇO: O preço a ser pago, para cada demanda, deverá observar os valores apresentados na tabela 
disposta no Anexo Único desta ARP, entendidos como justos e adequados para a execução do presente 
Registro de Preços. 
VIGÊNCIA: O prazo de vigência da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, contados a partir 
da assinatura das partes, cuja eficácia é condicionada à publicação de sua respectiva súmula no PNCP – 
Portal Nacional de Contratações Públicas (https://pncp.gov.br/) e poderá ser prorrogado, por igual período, 
com a anuência do FORNECEDOR e a critério da Administração da ALRS, desde que comprovado o preço 
vantajoso, nos termos do art. 84 da Lei nº 14.133/2021.
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: As despesas da presente ARP correm por conta da Função 01 - 
Legislativa, Subfunção 0031 – Ação Legislativa, Atividade 6351 – Apoio à Atividade Legislativa e 
Qualificação da Infraestrutura - AL, Subtítulo 001 - Manutenção e Conservação de Bens Imóveis, Elemento 
3.3.90.30 – Material de Consumo.

Porto Alegre, 14 de julho de 2026.

Carlos Cogo,
Superintendente Administrativo e Financeiro.

__________________________________________________________________________________

 



A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Sul torna público
que realizará o PREGÃO ELETRÔNICO abaixo referido:

PREGÃOELETRÔNICON.º 22/2026 PROCESSON.º 2118-01.00/26-5
OBJETO: Formalização de Registro de Preços com vistas à contratação
de pessoa jurídica para fornecimento de lâminas de madeira natural,
conforme especificações e condições previstas no Edital de Licitação
e Anexos.
Recebimento das propostas: a partir das 9h do dia 16 de julho de 2026.
Abertura das propostas: às 9h30min do dia 29 de julho de 2026.
Início da sessão de disputa de preços: às 10h do dia 29 de julho de 2026,
com tempo de disputa de 10 (dez) minutos, acrescido do tempo aleatório
determinado pelo sistema.

Oencaminhamento daspropostas pertinentes ao referidoPregãoEletrônico,
bem como a sessão supracitada dar-se-ão no endereço eletrônico
www.pregaoonlinebanrisul.com.br.

OEdital eseusAnexosestãodisponíveisna Internet, nosseguintesendereços:
www.pregaoonlinebanrisul.com.br e https://www.gov.br/pncp/pt-br.

CARLOS COGO,
SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO.

AVISO DE ABERTURA DE LICITAÇÃO

COTAÇÕES

BOVINO GORDO EM PÉ/KG (*)
Semana de 13/7/2026 a 17/7/2026

Boi Vaca
Mínimo R$ 11,00 R$ 9,00
Médio R$ 12,17 R$ 10,82
Máximo R$ 13,00 R$ 11,50

Fonte: Emater/RS-Ascar

SOJA GRÃO — BOLSA DE CHICAGO
US$ BUSHEL*

15/Jul/26
Ago/26
Set/26
Nov/26
Jan/27
Mar/27
Mai/27
Jul/27

Variação
0,08¾s

0,10½s

0,10¾s

0,10¾s

0,10¾s

0,10½s

0,10s

Fechamento
12,01½
11,91¾
12,01¾
12,15¾
12,19½

12,25
12,30½

TARIFAS DOS EUA

Renegociação de dívidas
ruraisteráprazode8anos

A possibilidade de um novo
pacote de tarifas a produtos de
origem brasileira pelos Estados
Unidos preocupa vários setores
do agro. Um deles é o de mel,
que destina quase 80% da pro-
dução aos norte-americanos.
De janeiro a maio, o país expor-
tou 11.743 mil toneladas de
mel. Como o Rio Grande do Sul
contribui com 30% deste total,
o coordenador da Câmara Seto-
rial da Apicultura, Aroni Sat-
tler, estima que os produtores
gaúchos venderam ao mercado
externo 3,5 mil toneladas, sen-
do 2,6 mil toneladas somente
para os EUA. O coordenador da
Comissão da Apicultura da Far-
sul, Aldo Machado, afirmou que
os americanos seguem com-
prando mel brasileiro. “Eles
não têm outro país que tenha
condições de substituir o Brasil
em quantidade e qualidade.”

A produção brasileira de
azeite de oliva alcançou 1,434
milhão de litros em 2026, o
maior volume já registrado no
país, segundo o Instituto Brasi-
leiro de Olivicultura (Ibraoliva).
O resultado representa cresci-
mento de 496,75% em compara-
ção com o ano passado, período
marcado por condições climáti-
cas adversas. O volume tam-
bém ficou 123,98% acima do re-
corde anterior, de 640.228 li-
tros, alcançado em 2023.

O Rio Grande do Sul liderou a
produção nacional, com 1,17 mi-
lhão de litros de azeite. O volume
representa aumento de 514,82%
sobre os 190,3 mil litros registra-
dos em 2025. O Estado reúne 31
unidades de processamento das
azeitonas e 390 produtores.

A vice-presidente do Ibraoli-
va, Solange Neves, atribuiu o
crescimento ao aprendizado acu-
mulado, à evolução do manejo e
ao trabalho da cadeia produtiva.
“Essa é uma conquista conjun-
ta, construída com a organiza-
ção dos produtores e a parceria
entre instituições públicas e ini-
ciativa privada. Temos avança-
do no manejo, compreendido me-
lhor os efeitos das condições cli-
máticas e trabalhado para pro-
duzir azeites de qualidade.”

Para ela, a estruturação do
setor ajuda no desenvolvimento
como um todo. “Quando uma re-
gião se torna exemplo de produ-
ção, ela agrega valor para toda
a comunidade, movimenta o mu-
nicípio e cria oportunidades li-
gadas ao turismo.”

Condições serão para produtores com perdas por eventos climáticos ou variações de preços

O
ministro da Fazenda,
Dario Durigan, afir-
mou ontem que o acor-
do entre o governo e a

Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA) para a renegocia-
ção das dívidas rurais prevê pra-
zo de oito anos para pagamento
das operações de crédito de pro-
dutores que registraram perdas
em duas safras consecutivas,
com dois anos de carência e
sem exigência de entrada. O en-
tendimento, construído em deba-
tes entre representantes do se-
tor e o governo, será formaliza-
do por meio de uma Medida Pro-
visória (MP), baseada no Proje-
to de Lei 5.122/2023, já aprecia-
do pelo Congresso.

Segundo Durigan, terão aces-
so às condições especiais produ-
tores que comprovarem perdas
de ao menos 30% em duas sa-
fras, seja por eventos climáticos
ou por variações de preços. O
ministro destacou que os produ-
tores mais afetados por eventos
climáticos, especialmente no Rio
Grande do Sul, terão tratamento
diferenciado.

“Para quem teve mais perda
em razão de mudança climática,
nós estamos reconhecendo que,
se tiver três perdas, o prazo vai
para dez anos.” O ministro tam-
bém informou que o Banco do
Brasil está preparado para ini-
ciar imediatamente o processo
de renegociação das dívidas.

JUROS
O acordo prevê juros meno-

res para produtores que tive-
ram perdas mais significativas:
de 5% ao ano para operações do
Pronaf, que atende a agricultura
familiar; de 8% para o Pronamp,
voltado ao médio produtor; e de
11% para produtores de maior
porte. Haverá uma segunda mo-
dalidade voltada aos produtores
que tiveram perdas de pelo me-
nos 30% em duas safras, seja
por questões climáticas ou por
oscilações de preços. Para esse
grupo, os juros serão de 6% ao
ano para beneficiários do Pro-
naf, 9% para produtores enqua-
drados no Pronamp e 12% para
produtores de maior porte.

rural@correiodopovo.com.br

Ameaça ao
mercado de
mel gaúcho

Estado amplia a produção
de azeite em mais de 500%

OLIVA

RURAL
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